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os NOSSOS 
Actor Chaby Pinheiro 

No theatro esta figura 
A di~er mostra-se artista 
De inconfundivel altura, 
No trato, todos conquista 
P ' la requintada finura. 
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SERIE 
DO 

"i\ZULEJOS" 

Dissemos que, correspondendo á gentileza do publico para comnosco, 
iamos melhorar o nosso semanario, a partir do 1 ,º numero da 2.ª Serie. 

Cumprindo a promessa daremos um maior numero de secções e gra
vuras, entre as quaes se contam: 

Secção das creanças - destinada a publicar os retratos e producções 
das creanças até aos 1 2 annos. 

Atravez d' Africa -illustrações de pontos interessantes da Africa Portu
gueza. 

Secção de bordados - onde inseriremos monog rammas e rendas, afim 
de que as nossas gentis leitoras possam obter pela insignificante quantia de um 
vintem, o que n'outros jornaes lhes cust~ carissimo. 

O Feiticeiro das Trevas- interessante secção de consultas sobre o pas
sado, presente e futuro. 

No proximo numero começará a descripção da Campanha ao Cua
mato, devida á penna do distincto official expe<licionario Mello Vieira. 

No intuito de tornarmos conhecidas as obras dos nossos classicos, da
mos hoje a bella satyra Pena de Talião, de fVlanuel Maria Barbosa du Bocage, 
obra de tão grande nomeada. 

Seguir-se -hão outras, podendo, por esta forma obter os nossos estimados 
leitores, trechos primorosos por preço insignificante. 

A secção musical será honrada pelos nossos mais conhecidos e inspi
rados m2estros. 
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E TOHRADAS 

_.;;~li!#.!ir.1'1 Sebastião, lar:rnjinha na 
mão. 

Os antigos não eram 
de meias medidas; cm 

chégando o annivcrsario do glorioso 
martyr estavam promptos para a en
trudàda e comccava:n a armazenar 
laranjas, ovos, pcros, maçãs, tachos, 
panclla'I e cafeteiras velhas que iam 
atirando sobre as cabccas dos tran· 
seuntes, que não poucás ,·ezcs fica
vam n'um ''erJadeiro bollo. 

Quando cu era pequeno, l!m ga· 
roto levado de todas as brecas e 
atrevido como poucos, o entrudo era 
para mim um paraiso; fui cresce~d? 
e já quando arra<;tava a aza á v1s1-
nha defronte e á do lado, continua
"ª a ser para mim delicioso aquelle 
tempo de folia, que pass~,·a com a 
rapidez do rclan:Pªf!º• dc1xando-!1'e 
furioso, porque nao t~nha consegu1~0 
fazer todas as parudas que havia 
imaginado, ;\ falta de occasiáo. 

E, apenas chegava o d!~ 20 de ja
neiro, declarava.me habili tado para 
todas as tropelias. 

Dcantc de mim já ninguem podia 
fallar cm queijo, cm peru, em La
cerda, sem cu lhe dispnrar logo um 
d'esscs ditos picantes, que faziam en· 

cavacar os empulhados e dava occa
sião a tremendas desforras. 

Seguia"se a quinta feira de com
padres, depois a de comadres e o 
Santo entrudo, esses t res dias de 
loucura em que tudo era permittido. 
Como eu gostava de dar com uma 
laranja nas ,·cntas do burguez que ia 
seguindo pacatamente o seu cami
nho, de despejar uma bacia d'agua 
sobre o chapeo luzidio d'um honesto 
funccionario pubEco, de acertar com 
um O\'O de gemma na cara de uma 
velha que ia com toda a tranquilli
dade fazer as suas mércas. 

E o Chiado? Como eu gostava de 
entrar no reboliço e sair de lá, horas 
depois, com a apparencía d'um mo
leiro, com o casaco a escorrer gem
mas d'ovos, como as beiras dos te· 
lhados deixam escorrer a agua quan
do cae um aguaceiro. 

Na quarta feira de cinzas eram ás 
centenas as cabeças partidas e as 
ventas esmurrada~, havendo tambem 
algum mais infeliz que tinha perdi
do um olho, Yazado por uma laranja, 
com que lhe acertára um brutamon
tes que passava. 

Mas quem vae á guerra dá e 
leva e cu, que estraga''ª os fatos e 
não poucas vezes ti,~e que recorrer 
ás pharmacias para me encherem a 
cara de pontos. depois de convenien
temente lavada n·um alguidar de 
barro, quando recolhia a casa depois 
de haver dcsapparecido na eternida
de o dia d'entrudo, tinha sempre ao 
canto do olho uma lagrima de sauda
de. Ah! tempos! tempos ! 

A civilisação veio estragar tudo e, 
o Carnaval de hoje, não é sequer a 
sombra· d'esse Carnaval da minha 
infancia, d'csse Carnaval que não 
tinha conhecido ainda os editaes pro
hibitivos da loucura e bambochata. 

Agora, como é triste ver uma fil a 
de carruagens seguindo, como n'um 

enterro, meia duzia de mascarados 
que atiram uns aos outros umas ro
dinhas de papel que baptisaram com 
o pomposo nome de co1ifetti; como 
nos provoca abrimentos de bocca a 
batalha das flo1·es que de,•ia ames 
chamar-se a 'bala/ha . .. de qualquer 
outra cousa mais apropriada á mono
tonia da procissão. 

O Carna,•al morreu. Eu sempre 
fui partidario de ludo 011 nada e, não 
me deixando andar á caqueirada a 
todos quamos passam, meto-me em 
casa, e vingo·me no chapéo alto, re
duzindo.o a um figo, com a applica
ção de dois murros bem puxados. 

Pois comprehende·se lá que o cha
pco alto saia e entre para casa co
brindo a careca d'um quidam sem ao 
menos ter solfrido um arrepio? Pois 
pode admittir-sc que se ande por 
essas ruas com o foto limpo como 
se cm vez de entrudo se est ivesse 
na Semana Santa ? 

Que horror! ! ! E se alguem se 
atreve a transgredir os cartazes que 
enchem todas as esquinas . .. zás, ca· 
trafilado e, n'um instante, está na 
cnxovia onde é assaltado pelas bara
tas, aranhas, percevejos, pulgas e ou· 
tros d'csta igualha, que 1.he vão chu
pando o sangue em9uanto não chega 
o momento de lhe tirarem a camisa. 

Protesto ! E como os editaes, não 
teem força alguma quando se trata 
da minha propria cara, do meu cha
pco e do meu capote, vou enfari
nhar-me todo, dar cabo do zabumba 
e esmurrar as ventas com dois ovos 
chocos e, se por ahi ha al~um que 
abunde n'estas idéas que apparcça 
armado para a lucta e verá que, ape
sar de velho, dou sota e az ao mais 
pintado e sou ainda capaz de a pre
gar mesmo na menina do olho. 

Vamos, ha ahi um valeme para 
outro valente ? 

Jo,\o PACIFICO. 



2 

Chroniea 
As n ossas esc o las 
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não se usufrue a vida, mas antes ellas 
são estadios, onde se prepara o de
pauperamento organico. 

De tudo se !anca mão n'esta Lis
boa appe1ecida para se não morrer 
á mingua, e, então, qualquer se lem
bra de fundar uma escola. E' coisa 
que dá pouco dispendio. Colloca·se 
uma taboleta á janella para chama
riz, mobila·se a casa com uma mesa 
e uns toscos bancos de madeira, um 
pote, um pucaro de folha e um qua-

Arduo é o trabalho que me impuz. dro preto. Eis tudo. 
Comtudo anima-me a faze·lo a Alli recebem-se trinta, quarenta 

boa vontade, e inexcedível interesse creanças, quantas mais melhor, é 
de que me acho possuido sob este mais rendoso. 
assumRto . A casa é pequena. niio tem sequer 

Infelizmente, entre nós , a educa- medíocre vent ilacão tem falta de 
ção infantil 1em sido descurada de luz, e o asse10 fiéa r'imito a desejar. 
uma tal maneira, que chega a cons- · Ha uma hora de descanso do meio 
tituir um facto criminoso. dia á uma hora da tarde. ' 

N'esta no~sa bella terra po~ tug~e- A s creanças ficam alli na mesma 
za, car~c rcnsada por exten onsac;oes casa, ou vão para as jane llas de sa· 
das mais completas, a tudo se atten- cada, quando as ha, brincar ao sol, 
de, e tudo se faz, custe o que custar, á chuva corr.o Deus é servido. 
com tanto que se satisfaça a socie- Outr~s · mais felizes (! !) brincam 
dade ~ue no~ cerca. . . n'um pedacito de pateo onde, á mis· 

.A mconsc1enc1a e 1gnoranc1~, ca- tura, passeiam gallinhas e coelhos. 
mmhando sempre parelhas,. nao at· Resume-se n' isto a hygiene d'esta 
tendem quaesquer. advertenc1as s~n- escola que abriu e de tantas outras 
s~tas e, na cegueira brutal, a ma~o- que por ahi abundam na capital. 
na huf!lana, vae. d~ndo o seu contm- E' um horror, não ha casas pro
gente. 1mportanuss1mo para .o desap· prias1 não ha pessoal conveniente· 
parec1mento da nessa raça. • m_ente habilitado e o que é mais 

O . sonho dourado ele um casal e o mste, não ha um delegado encarre-
nascu!len.to de um filho. . . gado pelo governo de verificar as 

Sa11sfe1to e.sse ardente d~5eJO, n - condições hygienicas d 'essa escola, 
cos e remediados veem n elle ~m e quaes os preceitos a que deve obe
perpet_uador . da sua descendenc1a. decer. ) l as como é que os governos 
Os m1serave1s, aquelles que moure- hão-de lancar os seus misericordiosos 
jam constantemente, que nada pos- olhos pará as escolas particulares 
suem, se alguns ha _qu~ de egual quando elles nem das proprias esco
modo pensam, a. m~1ona, pass~do las olhciaes t eem querido saber?! 
pouco tempo, só vc n esse pequenino E emfim eu quereria ver da parte 
ser ma!s um impecilho na sua vida de ;antos ~ t antos paes que presam 
aborrecida, e portanto, na edade com- a saude de seus filhos, uma activida
petente, ma•: um. burro de carga de de e interesse t ão proprios no as
quantos patroes vier ª. conhecer sumpto. Q u.eria que os diffcrentes 

, Absten~o-me por isso de fa li a~ governos o lhassem para este assum
n elles . Vivem com a sorte e á merce pto com o cuidado que o caso reda
da sorte. _ ma por isso que é deprimente para 
A~ mamas dos outros cl~e~am elles proprios o estado deploravel a 

quas1 a enlouquecer co1:!1 as d1at>ru- que chegou o ·modo de ensino e hy· 
~as dos pc~uenos. e enrno, e porque giene escolar ás classes infantis. 
1á teem cinco ou seis anno:, c_ome- E' grande, bem o sei, a difficulda
çam a pensar na sua educaçao 111tel· de cm produzir uma revolução tão 
lectual ! ! necessaria em todo este estado de 

Escolhe :se-lhe_ uma escola infantil coisas, mas tambem sei q1,1e tudo se 
de ord1nano regida por uma mestra. consegue com perseverança e boa 

Na verdade é ainda muito peque- vontade. 
nino, màs é um traquinas, não pára 
ninguem em casa com elle. 

- Faz-lhes a cabeça em agua. 
- Precisa ir para a escola. 
Sempre é um dcscanço que disfru

ctam separando-se d'e~~e tão deseja
do ente pelo espaço de seis ou sete 
horas diarias pelo menos. 

Começa para estes entes o seu 
lonRo mar1yrio. 

Começam os paes a predi5po-los 
para todas a~ enfermidades futuras. 

ão faço affirmaçóes gratuitas. 
Percorri muitos d'csscs estabeleci-

L u1z BAl'TISTA, medico. 

- ----8 ------

Pensamentos 

Mulher sem hon1a, homem sem pal.1vra 
e casa sem portas ceem uma certa analogia 

A Esperan~a é a unica riquêza dos que 
mentos para a~ classe<\ infantis e, nada possuem. 
francamente, com pesar immenso 
ouso aílirmar, que n'nque llas casas Kuhus 

ESPIRI"TISMO 
Camillo escreve a Si lva Pinto 

por intermedio de F. L. 
(Co11c/11são) 

E' verdade, parecerá á primeira 
vista, ou á nossa razão desarmada 
da reflexão. 

Reflexionemo!' , porém. 
Qual é a natureza das cousas na 

terra ? 
E' a que vimos? E' a que nos pa

rece ? 
Não. E' a que é. 
E qual é a que é no exemplo ci

tado ? 
A vista irreflexiva dá ao lyrio a 

a lvura e á poaridão o asco. Entre· 
tanto a reflexão mudará em breve o 
asco para o lyrio e a causa admira
tiva p:ira a podridão. 

O lyrio será a curto trecho µutre
facto, nauseante ; e o cadaver o mon
turo, transformar-se-ha benevolamen
te nos gazes que dão a vida e nos 
saes que alimentam as rosas e o tri -
g~ • 

E quando assim não fosse? 
As cõres obedecendo á nossa von

tade i inham-nos dado a sensacão de 
que era assim ; e tudo na vida tem 
as sensações que conseguem impres
sionar.nos. O amor ás cousas horro
rc.sas não deixa de ser amor se as 
amamos; e o odio ás cousas bellas 
não deixa de ser odio se as detes ta
mos. 

Exige a razão ponderada e fria que 
assim não seja : mas quem pode ga
bar-se de ser sufEcientemente justo e 
equilibrado que consiga vêr as cousas 
sempre como e lias realmente são? E 
não podendo ter a certeza de que t em 
essa justeza de vista, quem pode af
firmar que a sua maneira de vê r é a 
melhor? 

.Medita, Silva Pinto, medi ta ! 
Pcn~a que as tuas dôres te hão de 

servir pan: mais do que para atraves
sares a vida a madizel-as ! 

Mal haja a experiencia que nos não 
traz a benevolcncia e a 1olerancia. 

Sabes tu melhor do que nin~uem 
que cu jámais ren~ei a5sim ah1. As 
minhas nov'!llas e"tão cheias de lel 
que a amargura fazia dcstillar á mi
nha vida, e por mó~ desgraça não ti
ve nunca bocca amiga que ti,·esse au
ctoridade no con-;clho pai a me obri
gar á reflexão desapaixonada sobre 
as cou%s e as causas. Quando mui 
to semia·me em-ohido na piedade e 
no dó; e esses sentimentos alheios ir
mita\•am-me, leriam o meu orgulho. 

Orgulho!! ! !--atai e hflrrida palavrat 
Caus:: ..,uprema do meu, do teu, do 
mal de nós todos! Primacial origem 
da mmha vida de martvr ahi e do 
manyrio da minha aqui !'Fome de to
das as dõres, inicio de todas as mal
dade~, c11mal de todos os desespe
ros! ! ! 

Que de cousas tredas eu podia di
zer evocadas por a lembrança que· 



aquclla palavra trouxe aos bicos da 
pcnna ! 

Não era esse o meu proposito po
rém. ao cscrcvcr-t:!. 

Kão quero afastar-me do que me 
impeliu a dirigir-me a ti. 

H avia um sentimento no mundo 
que poderia ter illuminado a nc~rura 
da minha vida : - era religiao de 
Christo; mas esse sentimento era fa . 
cilmcnte supplantado pela du,·ida tor
turante da minha vida amar~urada, 
e pelo orgulho desmesurado de todo 
o meu ser atrabiliario e revoltoso. 

Para ti ... para ti ... 
Silva Pinto. E' bem estranha e 

bem inacrcdicavel cousa esta de cu 
te estar a falar, escrerendo pela 
mão de um quasi desconhecido para 
nós ambos; mas bem cxtranhas e 
inacrediraveis cousas teem modifi
cado o mu.1do e o homem no seu 
evolucionar progressl\'O atravcz os 
seculos. 

Não te detenhas a pensar n'isso. 
P ouco vale. ~iío queiras descobrir 
em um momento o que outros não 
conseguem com o sacriticio da sua 
vida inteira. 

Yê, passa pelo caminho purifica
dor da tua analvse de bom e de 
homem de coração o que deixo di to. 
Lembra-te de que quando mesmo 
seja dito pelo homem que escre\•e, 
o que clle escrl!ve está sob a egide 
do meu nome. Para o escre,·er pen
sou em mim, no teu amigo, no teu 
companheiro, no maior de todos, 
como me chamas. i<lto deve ser para 
ti respeitavcl. 

Q uando queiras reagir contra a 
crença de que sou eu quem te ac?n· 
selha,quem te supplica, quem te im
plora n'uma grande ancia de obten
são, que desvies a tua vista cançada, 
quasi gasta, quasi a dcsappareccr, 
do marncl das paixões terrenas e a 
<'.leves ao al to, onde reside Deus, a 
Bondade e o 13ello, pensa, vê que 
esse que faz o abnegado serviço de 
te dizer cousas cxtranhas e dedica
das o faz cm meu nome e como se 
de mim fossem. 

São boas ? São más ? 
Se são boas acceita-:is em lem

brança minha; se são más deita.as 
fora porque nem cm meu nome te 
dão cousa boa. 

:\las pela experiencia feita de do
res te digo que são boas; e se como 
taes as não receberes e usares, ai 
de ti meu querido i~mão na tortura, 
ai de ti, que será tarde de mais para 
arripiares caminho, e cêdo em dema
sia para verificares o erro. 

Meu querido amigo, meu santo 
amigo, tu que és ainaa um pouco do 
meu soffrimento na terra, e um 
pouco obra do meu orgulho, do meu 
egoísmo, do meu amargor, Oll\'e-me 
e anende-me. 

Não sei se poderei ainda foliar-te 
de novo e a tempo ! e não será a 
menor das dores para mim se tiver 
de reconhecer que niío pude pôr a 
força de pressuação bastante para 

AZULEJOS 

fazer-te o bem, quanto tanta tive 
para te fazer o mal !> 

Lx.ª 28 de outubro de 19o6. 

CAMILLO C\STELl.0 B RA:\CO. 
-----e-----

<jila~cara~ iffusfres 

Gervasio Lobato 
------() 

G Crime 4 
"!Detlard" -~G) ,, 

GORON 

(Conti111u1ção) 

N'este momento e bem a meu pezar, a 
culpalidade do oficial impôz-se ao meu es
pirito com uma nitidez absoluta, irrecusa
vel. E porqu(;? Tqlvez porque, antecipada
mente, tinha cor.fiado demasiadamente na 
sua inocencia. Talvez! 

A dôr do barão Dellard, fôra tão viva e 
tão cruel, que não podéra voltar a habitar 
a casa onde sua mãe fôra assassinada. Mo
rava com um de um de seu< primo<, Mr. 
Gé,·elot, deputado pêlo Orne. Foi ahi que 
o procurei para o fazêr sciente de tudo 
que descobrira e pedir-lh.: esclarecimentos 
á.::erca de Anastay. 

Quando lhe disse que as minhas suspei
as recaiam sobre o citado oficial, Dellurd 
deu um salto na cadeira. 

- Anastay, exclamou, isso é impo<sivel ! 
üm rapaz a quem não cessei de protet1êr 
e q~e _se~pre me testemunhou a mais viva 
grattdao .. . 

- Queira dizêr-me, sr. barão, quando da 
infausta morte da ~r.• baronêza, Anas:ay 
procurou-o afim de lhe dar o pejame, de o 
con~olar emfim, como era de seu devêr? 

- Xão, respondeu Dellard. 
- Como se compreende pois que estando 

elle em Paris, sendo-lhe de,•edôr de tantas 
obrigações, não viésse immediatamente pro
cural-o? tanto mais que o barulho nos jor
naes foi de tal ordem. que era impossivel 
não conhecêr a terrivel desgraça que feriu 
o sr. barão . . . 

3 

- Tem mil ,·eie< ra<fto, disse Gúelot. 
- Efccti\•amente, tartamudeou Dellard, 

baixando a cabeça. 
Foi e<ta m<ign1ficancia, esta omissão dum 

de\'êr de corte"ª e de amisade que me in
<iuziu a proccdêr imediatamente á captura 
de Ann<rny 

Era impossh·cl que um oficial do e•ercito 
homem de fino trato e cortez. deixasse, sem 
têr para isso uma ra<5o gra\ is<ima, de cum
prir c<sa mundana formalidade. 

O juiz d'in<t rucçiio, pô<to ao facto de to
das e•ta< coincidenc1a•, n•sociou-se plena
mtnte :h minhas deJucôcs e assinou sem 
he<itar, o manda.lo de pri<flo. 

Ao me<mo tempo que isto acontecia, 
chei;ou do mini<tcrio da guerra uma nota 
confidencial 0!1de ~e ha: que Anastay fôra 
colo.:aJo nn d1spo111b1hdade temporaria por 
castigo. Mnu negocio pura elle. 

Entretanto nnoitecíhu. 
Comecei de pcn<ar como ha\'ia de efectuar 

a pri•iio. Capturar um olicitil é sempre um 
cptsodio drnmatico que promove escandalo 
graúdo; era farnhnente neccsrnrio evi tai-o: 
por outro laJo, o homem wlvez fôsse cul
pado e portanto não devia deixai-o fugir ! 

Pelns ~lcz e meia da noite, dirigimo-r.os, 
Mr. Poncct, o agente Jayme e eu, ao prcdio 
n.0 19 da rua Valoi<, onde soubemo<, apoz 
uma conver~a scmi-diplomatica com o por
reiro, que Anasrny c<tavn ali domicihad.;i 
ma< que devia estar j:I deitado e a dormir_ 

Nlio di«émo•, subentende-se, nem uma 
paln\'ra no guarda portiio da terrivel acusa
ção que pe<a"a sobre o 1miuilino; mas, como 
fômo• obrigados a d1zêr quem eramos e 
como a historia do crime fazia ainda as 
delicias de Pari< inteiro, o pobre homem 
que a primeira cousa que pratica"ª de ma
nhii era lêr o jornal para saber se o assas
sino fora preso, olhou-nos com cara de 
caso e exclamou : • 

- Os srs. nflo querem dizêr-me de que 
se trata ma•, ia apostar que esta deligencia 
se relaciona com o crime do boulevard do 
T emplo. 

Não dis~émo• que sim nem que não; 
pedimos-lhe urbanamente que nos condu
zi~se ao quarto <le Anastay. Um pouco tre
mulo, mas j:I nfo,·cl, o porteiro foi-nos 
guiando e dizendo : 

- A porta do quarto dá para o patamar
A habi tação é magnifica, tem uma janélla 
com linda vista para o J.>alais-Royal. 

Olhámos pelo buraco da fechadura. Anas
tny esrnva metido na cama e lia socegada
men te: na mezinha de cabeceira, e por 
tanto facil de agarrar á primeira ,·oz, via-se 
o revolvér da ordem. O caso era sério. 
Aquéla nrma, posto ali, pronta a sêr soer
gurdo, fozio-me supôr que Ana'stay, pilhado 
de subi to, não hesitaria em suicidar-se. Era 
necessario um cuidado imenso para le,•ar 
as coisas ao fim: recomendei por tanto a 
Jayme que nflo praticasse a minima impru
dencia. 

Impunha-se nnquGle momento estabele
cer o plano a seguir. Prender um oficial do 
exercito a beneficio de su•peitas, a bem di
zêr, um tanto vaga•, era um erro: torna
va-se neces~ario ilecidil-o a \•ir no dia se
guinte e voluntariamente, prestar declara
cõe• ao ~er\"ico de segurança. 
' Uma coi<a ºera necc•saria antes de tudo 
encontrar algucm que reconhecêsse nêlle 
o assassino. 

(Continua) . 
-------o-------

GDfflPBNHU D'Hf BIGH 
Por ter chega.do muito tru·de 

a. esta. Reda.ação, torna-se-nos 
impossível começar hoje a. des
ci'ipção da Campanha. ao Cua.
ma.to, devida. á penna do bi'ioso 
offloial expedicciona.rio Mello 
Vieil'a. 
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}>e17a de f:alião 

Manuel Maria Barbosa du Bocage 
(Etmano Sadino) 

li 

Tu q_uc de cerebro pingue e pingue a face 
Phnn<aica ironia cm "ão rebuçn•, 
Com qué u penuria ao desvalido exprobn•: 
Que tem co'n Natureza o que é da sorte? 
Ou Já-me o plano d'nurair-lhc a• i:;raçn< 
(~lns sem que roje escra,·01 o.i nilo profa-

nes 
JnJigencia e morol, qual tu não citas. 

P(>e•·me d'inu1il, de vadio a 1achn, 
Tu, que \•adio, errante obesso, inutil, 
As prncas J'Ulis<ea á toa opprimes, 
Ou do bom Daniel na 1<:rrca csrnncia 
Peçonhas d'im ectiva espremes d'alma 
(Que entre negros chapeus tambem ncgrc-
• . . . . jn), 
l~ ante o caixeiro boqm-abcrto arrota•, 
Arrotas m11c o migo a encyclopedin; 

Fadas, agouras, o cxplcndor que invejas, 
Arranhas mortos, atraçalhas ~h·os, 
insultas a grandeza, a 1mm unidade 
Do eterno i\I antuano, e <lás n Esta cio 
üm i;rau que entregue ao Deus que arden-

do cm cstro 
De Thcbn• o c.1n1or tentar não ousa, 
Quando :1 Mu<a da morte entrea os vôos, 
E quer que a Eneiada cá de longe adores. 

Oa prefercncia atroz inda não pago 
Das graça_• ao C•!ltor, de amô~ ao \'ate, 
Ue :"l:l\onrn elegia ao< son< p1e.toso• 
Que o Ponto ouviu com Jôr, com mai:un o 

• Tibre, 
Versos propões sarmaticos·latinos, 
Versos, que inua ao burel e ao clauqro chci· 

rain, 
E que atlronto•o a ii d'arplauso• c'ron<, 
Só por diswrem dos teus vtrsos pouco. 

Sangue•uga de p111ridos auctore•, 
Que vae< com cobre vil remir das tendas, 
E.m quanto palavroso impõe ao ncscio, 
E cre<lulo tropel, roncando affirmi.s 
Que re\'olve•tc o que roça<tc apena<; 
(Fnllo da< artes, das !ciencia< fallo) 
Emqu<•nto a est1tua da ignorancia ele,•ns, 
Os dia< eu consumo, eu velo a< noites 
No< de<ordenadc•, indigente< lnrc< ; 
Submis<o aos fado< meu< alli componho 
A' pe<ada existencia hone<to nrrimo, 
Co'a mão !JUe Phebo estende nos seus, n 

poucos; 
A li de,·eres que nõo tens, nem prezas. 
Com fraternal, piedade acato, exerço; 
Cuhi\'O alf.!ctos á tua alma estranhos, 
!)ando {i ''irtudc o que dás ao \•icio ; 
;>lõo me en,·1lece ali d\1m frade o soldo 
Ali me e<força .10 genio a< igneas nzas, 
Coracão bcmfazejo, e tanto, e tanto, 
Que á ti, <CU depre~sor, proteje, acolhe; 
Que cm redondo cai acter te propaga 
A rap•odia <c<'•il, poema intruso, 
Pilhagem que fiie•te em mil ''olumes 
Atulhado nrmazem de alheio< for.tos, 
(Cujo< Grédores nos El}"<io• mornm) 
Onde a Monotonia os meche, e voh-c, 
E onde teimosn apo<1rophc se esfalfo, 
Já co'os ceus cstcnden1lo, e já co'n tc.-rn. 
Inda nõo me elevei do Pmdo no cume 
Com foma que ª'"oberhc os summos 1•11tes; 
Porem g1·aças ao dom que niio desdourn• 
Co';i birra e<tlllln de cmperrnd:.s trO\'as, 
Vou <ohranceiro n ti, de longe te olho, 
E na publica vo7- que se não mer.:a 
Ehnano u cysnc ª'rira, Elrniro é ganso, 
E' g.10•0 que paiinh<1. e <e ~nlameia, 
Em podre ; 1 ida çnes, paúe• do l.ethe<. 
A cir~uJo.; rueri..:, a \'éÍO'\ :'\arózo~ 
A l.ucrccias na sala, e L.ai< na alco\'n, 
E inJn á< se:·i:i< d<> tempo,º' br;wos poupo; 
bu11/so rim.ido,. de j.1cho ~ sei/a.<, 
:-:uga< niio <louro, não mcndig<? applau<os 
De vncutt" frc ntc~, rrtt;:?1ar1·t~ hngun<; 
Não sou nem d'mrrovHo o que és d'cspaço! 

(Co11ti11ii11) 

AZULEJOS 

BOR DADOS E REN DAS 

CANÇÃO 
Dá me as peta!as de rozn 
D'essa bocca pequenina : 
Vem com teu ri<o formosa ! 
Vem com teu beijo divina! 

Transforma n'um parai«> 
O inferno do meu <le<ejo ... 
Formosa, ,·em com 1eu ri•o! 
Dh·ina ,·em com teu beijo! 

Oh ! tu, que torna< rndio<n 
i\l inh'olma, que a dôr domino, 
Só com teu riso, formosa, 
Só com teu htijo, divina! 

Tenho frio, e niio divi<o 
Luz na tre,•a em que me vejo: 
Dá-me o clarfio do teu ri<o ! 
Dá-me o fogo do teu beijo! 

Üt.A\'0 1311.AC. 

f Poeta Brazileiro) 

Do li vro •Poesias• de Olnvo Bilac. 

----3-- ----

A Alguem 
F.'s triste ma• a tristeza 
Fica-te bem porque é< bella ... 
E eu nunca ,.i tal belleln 
Senão em pallida e•trclla. 

E's triste porque te anima 
O coracão. a <nuJndc 
De quem veio ld de cimn 
Para esta soledade ! 

E's t riste como n honinn 
Que á sombrn o aroma cxhala, 
Que a aurora nfio illumi1111 
E n ,·iração niío em baila! 

Como a lampada que est'alha 
Dôce luz em chão funerio ! 
Como a perola que or\'alha 
As rósas do ccm1terio ! 

Pensas que a nini:;~1em ~agôn 
Aca;o a me•ma tr1<te•:1 ! 
Oh! anjo d'nlma tiic. hôa, 
Eu peso a dôr qu. te peza ! 

RAUi. \'10LhTA. 

Condado de Tolstoi 

l\o tempo de Pedro, o Grande, 
imperador da R11••ia, e•ta\'a de sen
tinella em uma da~ porias interiores 
do palacio imperi:il, um rapaz cha
mado TolMoi. então simples soldado 
e que foi o fundador da família de 
que é representante o actual conde 
de T olstoi. 

Approximou-se- lhc um fidalgo da 
cône e disse-] he que queria passar. 
!'-- senrinella respondeu-lhe que o 
1n~~erador lhe ordcnMn que não per
m111sse a passagem a quem quer que 
fosse. 

- Não sabes que sou príncipe ? 
- Sei, senhor, mas não pode pas-

sar. 
Na Ru'>sia um nobre não admitte 

que um plebeu o contrarie e, o prín
cipe deu, no rosto do pobre soldado, 
uma violenta chicoiaJa. 

- Pode bater-me, senhor, mas ~ã.o 
passa sem me matar. 

P edro, o Grande, ouviu nos seus 
aposentos o rumor das vozes e veio· 
ver o que se passava. Foi o proprio
principe que lhe contou tudo, mos
trando quamo se sentia magoado
pela teimosia da sentinella. 

- T olstoi, disse o imperador vol 
tando-se para o soldado, deram-te 
uma chicotada por tere'\ obedecido ás 
minhas orden'> ; aqui tens a minha 
bengalla, dá-lhe com ella. 

- :\las este homem é um simples 
soldado. 

- E' capi tão, replicou o impera
dor. 

- ,\las cu sou oflicia l da corte de 
Vo>sa .\lajcstadc. 

- E elle coronel da minha guarda 
imperial. 

- Eu tenho a c.11hc~•>ria de gene
ral. 

- Poi'> tambe·n cllc é general e 
um egual tem o direito de desafTron
tar-se. 

O príncipe recebeu o castigo, e o 
moço so.ldado a nomeação de gene
ral e o mulo de conde. 



CLARISSE 
(Co11ti1wação) 

Mauricio sentou-se e fez-me a nar
raçiio seguinte : 

Quando estive pela ultima vez na 
pequena propriedade que minha mãe 

AZULEJOS 

Portanto, tendo terminado a licen
ça exactamente na epoca cm que cu 
tencionava voltar a Paris e, acaban
do de estabelecer-se o servico de rn
pores entre Châteaulin e Brést, o ma
JOr propoz-me para o acompanhar até 
esta ultima cidade, onde ia apresentar
se no regimento. 

F.ste caminho poupou-me a longo 
trajecto de carruagem, a que ~enho 
verdadeiro horror. 

Chegado ali, dirigi-me immediata-
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- Que edade tem a sua futura tu· 
tellada, major? 

- Dczesete annos. 
- N'csse caso, não sendo muito 

feia, en.;arrego-mc d'clla. 
- E' encantadora, ao contrario ... 

pelo menos é o que me dizem. 
- Niío a conhece ? 
- Eu sei l<i ! Devo te-la visto em 

alguma parte, cm casa do tio, um dos 
meus velhos amigos .... ama veis ami-

Atravez d'Africa 

llABITA:-;n:s DA P0\'0.\Ç\O :-;11.\:-;Co UE SOf"Al •. \ 

habitava junto de Quimper, vi muitas 
' 'CZeS O major C •.. , meu tio por af. 
finidaàe, que estava com licenç<1 n'a· 
quella occasião. Durante muito tem
po as suas maravilhosas narrações de 
guerra, e ainda mais as suas dragonas 
aouradas, tinham feito do major o 
ideal da minha infancia. Mas, po$tO 
que tivesse sido promovido depois que 
deixara deve lo. nada lhe restava en
tão, pelo menos para mim, do seu an
tigo prestigio. 

Livre, pela edade e pela rcflexiio, 
das minhas illusões guerreiras, nâo 
cncontra\·a n'aquelle 'heroe tão im·c· 
jadll outr"ora, ~eníio um soldado vul
f;ªr tendo precisamente a sufliciente 
111 tclligencia para se fazer matar v&
lentemcnte ao serviço da primeira 
causa, contanto que lhe dessem oc
casião de sair do i11dig110 1·epo11so com 
que o governo de então deixava "llche,
de bolo,- os antigos vencedores do 
mundo. 

Apesar da nossa di\·ergencia d'opi
niões a respeito da gloria, e de mui
tas outras cousas, como o major brin
cára comigo muitas vezes tendo-me 
sentado sobre os joelhos, agarrando
mc aos seus higodes, sendo afinal o 
melhor rapaz do mundo, sentimos 
cgual prazer em nos tornar a ver e, 
as nossas relações foram, se não in . 
tima~ , pelo menos affectuosas. 

mente ao hntel onàc estava o major. 
- O diabo leve as mulh1:res ! ex

clamou elle no momento em que eu 
entrava, amarrotando e atirando para 
longe uma carta que acabava de l'!r. 

- Seria muito boa politica, repli 
quei cu rindo; não haveria necessida
de de se occuparcrn dos homens que 
se perderiam com enthusiasmo para 
gosarcm tão encantadora companhia. 

O major olhou para mim de revcz, 
repellmdo com gesto brusco a mão 
que lhe estendia. 

- Como se nó-; não podessemos 
passar sem essas de lambidas ! . .. Mas 
estou encantado por te encontrar em 
tfio galantes disposições. Poderás far
tar-te ámanhã de galanteios, o que me 
pcrmittirá completa abstenção d'el
les. 

- O que ha de novo, major ? Nâo 
partimos ámanhâ? 

- Pa!·timos sim, e é precisame1ite 
esse o mal. Imagina tu que não posso 
supportar a idéa de occupar me de 
bagagens e acabo de ser encarrega
do de acompanhar á mamã uma pe· 
qucna que sac do collcgio. 

- Parece-me que a aia foi escolhi
da com muita felicidade. 

- Com mil demonios ! Dar-se-ha 
o caso que me tomem por ama sec
ca? 

gos que me dâo estopadas d'esta or
dem! 

- E chama-se ? 
- Eu sei lá ? ! ... Ah ! ... A me-

nina de Gra\'C, me parece. 
- Cm bello nome. 
- Sim, bcllo nome, bonita cara 

e. . . nem um ceitil. Gostas das ra
parigas sem dote ? 

- E' conforme. Conheço muitas ri
cas que não queria nem ver. 

- Bem, bem, repli.;ou o mljoren
colhendo os hombros; com essas 
idéa-; e a pintura, rebenta-se com fo. 
me. Isso e comtigo, meu rapaz; faze 
a cõrte á pequena, casa até com el
la. . . contanto que se beba bom vi
nho no casamento, lá vou . .\las afi
nal, tornou elle depois de uma pausa 
e lançando um ultim? olhar para o 
espelho para se cerufkar que nada 
lhe faltava, agora me lembro. Devia
mos passar o dia juntos e vejo-me na 
necessidade de ir levar a resposta á 
maldita carta, e esperam-me para 
jantar. Olha, .\lauricio, se queres co
nhecer hoje me~mo a tua futura Dulci
néa, \1em comigo; apresentar te-hei. 

- Obrigado, respondi eu sorrindo 
nâo tenho tanta preso;a de algemar
mc. T erei tempo <imanhâ, se quizcr 
ceder-me os seu<; direitos. 

-· Vae-te para o diabo rambem, 
disse o mnjor pegando no chapéo e 
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abrindo-me a porta; mas se não ncs 
tornarmo'I a ver hoje, não te esque
ças que partimos ;\manhã pela ma· 
nhã á'I oito horas. Vnu meter· me na 
carruagem do meu amigo, que me 
espera aqui perto, para me le"ar ao 
campo, d'ondc \'Oharemo~ 1untos á 
tarde ... Ah ~ ouve, ,\1 auricio, se jan
tares no hotel pede S. Julião, lacre 
verde . . . Diabolica-> mulheres, ende
moninhada carta ! 

E o major dcsapparcceu. 
( Co11/ i11úa) 

~~~~~~e~~~~~~ 

O Rachador e a Morte 
(Fabula) 

Sus1em se a cu<10 
O rnchador, 
Dobra-lhe o bus10 
Imensa dôr ! 

B11ldado empenho 
Em le·1anrnr 
Pesado lenho 
Que foi cortar. 

'Spraiando a \'istn~ 
Procura vêr 
Se ha quem lhe a•sista. 
Tri.i1e sofrer! 

A es1rada é muda 
Ao• rogo• seus .. . 
Implora ajuda 
Ao proprio Deus! 

.\ln< o Et~rno 
'5o quiz ou,·ir 
Quei~ume 1erno 
Do seu carpir! 

•Ai, crua sorle• ... 
Bradl)u alfim, 
•Só p()de a Morte 
·Ter dó de mim; 

· Com que meiguice 
«Eu a lratárn 
•Se clla surgisse 
•Lá da seárn. 

Mas, de repente, 
Um ruído atroz 
O põe 1rcmente, 
Lhe embarga a \'OZ ! 

Em um t remendo 
Medonho som 
D'ossos r:ingendo ... 
Funério 1om ! 

Ave nóturnn, 
No pinheiral, 
Grárna soturnn 
Canto letal ! 

Corta o ar um rclampego medonho! 
A Morte surge e preste< se av1<inha 
Do rachador, que julsa tudo um sonho 
Da mente enfrJqueciua, vil, mesquinha ! 

·Chamas1e-me ... aqui 's1ou ! .\lnl me ficara 
•Não responder ao pobre e1n agonia ... 
•De mai< ... chamar a mor1e é coisa rara ! 
cNfio ,·indo, pois, foliam á coriezia. 

e Minorar-te essa dôr 1enho por fim ... 
•Que deseja~ de mim ?. 

•Oh Morte•, implora o triste ,fe mãos pos
ta~, 

«V cm ajudar-me a pôr u lenh,1 ás costas• . 

ANAC!,ETO. 

AZULEJOS 

A N qssa Estante 

Mocidade, Vivei 1 - pOI' P i11/o 
Qual'lim. 

Não sei se é já muito tarde ou se 
é cedo de mais para o seu grito de 
revolta contra a iniquidade do mun
do! 

O que sei é que o seu livrinho es
tá muito bem escrito, denuncia o al
truismo da sua béla alma e deve ser 
lido pêlo limitado numero daquêlcs 
que nêste sub-lunar planêta amam 
tudo que é Santo, Bélo, Nobre e 
Bom. 

A injustiç11 social é um par de bo
tas que mortifica os pés dos rapazes 
que tecm a sua envergadura mora l ! 

Quando o Sr. Q uanim calçar do 
meu ~apateiro ta lvez •mde á vontade 
e . . . na. 

O diabo é que, nêsse tempo, já 
eu estou ajudando S. J>edro a to rcêr 
linhas! 

-----o------
O VELHO 

E' o ,·elho um testemunho 
De illusorias 
E5peranças 
De bonancas 
Transitorías: 

E' um sol, mas cuja luz 
Tur\'a e baca 
Não deslumbra 
Na penumbra 
Da desgraça ; 

E' um justo, não por certo, 
Sem labeos, 
Sem defeito1 
Que o perfeito 
Só em Deus .. 

Mas porque as ciis - ais ! doridos 
Que 1fi ficam, 
São desculpas 
Que essas culpas 
Purificam . . . 

E' um triste que nas preces 
Soli tarias 
Solta queixas 
Como cndêchas 
Funerarias ; 

E', em summa, um li"ro aberto, 
E que ensina 
Ser dos annos 
D.?senganos 
Triste sina! 

Jost: COROOVU •. 

Cumulos 

Do desperdicio: -Derramar lagrimas. 

Ferrar os machos d'uma porta. 

Accender iscas de figado. 

Por n'um ca,•allo um freio ele "acuo. 

~UHDBISOMETIGO 

Poupa-me, oh fado, na dccr<'pitude 
Alguma< c:.u••s de que tenho horror; 
Poupa me nonJa que te cause dor, 
A ' 'Í•ta, a fJla, o OU\'ido e a saude 

A' \'ISíA 

Oh 'isrn protectora e grandiosa 
Desfralda sobre mi n 1uJ bandei:·a 
E até á minh.1 hora ,fcrradeira 
Com elln me oroleitc, carinhosa. 

Vive comigo semrre rigorosa 
E por Deu• não me entregues á cegueira 
Pois pri\'arás então d'cssa maneira 
Que <:u morr<1 "endo a morte côr de rosa. 

Atol final cu quero o< teu< proven tos : 
Eu quero ver n< :l\'C< sobre o ramo, 
O ro~eiral beijado pelos ventos ; 

Quero ' 'cr perrassnr o ser que chamo 
E quero até meus uhimos 111omentos 
Ver, lindo, o rosto da mulher que eu amo ! 

A' l'i\l.A 

Doce expressão - oh fala ! - da linguagem 
Se vê de ti no porte niroso e bdlo ! 
Solta essas ne.-;ra< tr••nça< do cabello 
E \•em ve•lir 1l'este desejo a imagem ! 

PrÍ\'3·me sempre d'e$sa atroz voragem 
D'ondc a nudez desfoz o no••o anhelo ! 
Oh ! Xfto derrna• nuncn o meu castello 
Povoado de mil vozes cm romagem ! 

Eu <jUero :11.! morrer falar de amor, 
Quero dizer ate o lll\lilnte, quando 
A Parca venha, rubr.1 de furor, 

Oe ti, formo•a ,-irgem, me le,·ando, 
Quero dizer da morte no estcrtor : 
Por ti \'Í\'i ! Por ti faleço, amando! 

Ao OUYIOO 

Trompa de Eu<tachio1 protectora tuba 
Echôa sempre nu minha alma a ''ºZ 
D'essa mulher cuja ,-is5o, após 
Eu sigo, dcsg,.enhadn a umbrosa juba : 

Echoa sempre e roga que a ti suba, 
Repercutida, :i fola quando a sós 
Nos cnt rcga,.mos ambos só a nós 
N'esscs gosos que o tempo audaz derruba. 

Deisa-me ouvir a fala maviosa 
Dos lobios <cus tiio rubros de coral, 
Que cu beijo quando a noite é mais calmo-

sa. 
Roga a Deus que cu disfructe o meu fanai: 
Até que venha a :'\cgra Luctuosa 
Dcscio Ou\'Ír de amor um madrigal ! 

A' SAUOE 

Oh! Com saude quem morrer podera ... 
Morrer qual hisa\'ó, já bem velhinho. 
- Pa~•ar cheio Je amor e de carinho ! -
- Assim morrendo é que cu passar qui-

zera ! -
Queria com •aude (oh \'ã chimera !) 
Ver a morte a b;1ixar bem de mansinho 
E trnn•portar-me :io ccu pelo caminho 
Que \'ae Jo i1wcrno dar á prima,·era ! 

Poder apreciar :1 côr do cirio 
Que \'Íessc ajuJar·me a bem morrer, 
Sem o menor e mais subtil martyrio ! 

Poder assim, sem dôr, deixar de ser, 
Embora a palli<lez du cor do lrrio 
Em mim viesse o san~ue arrefecer ! 

V1CTORINO SILVA. 

( lncdito.) 



AZULEJOS 

e. o FEITICEIBO nus TBÉYBS 
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Figuras do Palco 

Clémcnt envia-nos de Paris a se
guinte cnrta, para o conteúdo da qual 
chamamos a atcncão dos nossos lei
tores e consulentes. 

::;,._ Redaclol' 
Paris 13, Jan. oS. 
e Accuso a rccepção cm 10 Jan. da 

sua carta, acompanhando a consulta \~'h 
de J\1 .m• Eugcnia D. de C. pedindo . · 1•17 
"Uma con:;ulta sôbre os acontecimen-
tos futuros da sua vida. São pouquís-
simos os dados que ~t.m• de e. me .Refor € duardo J3razão 
fornece para que cu possa ofcrccêr· 
lhe uma predição completa e segura, gastricos causados pela imoderada 
no entanto alguma coisa poderei di- absorpçiío do saboroso fru to. 
zêr sem receio de me e11ga11ai· 11111i l o. Fará uma viagem ao estrangeiro, 
No fim desta carta apresentarei um França ou ltalia. N'um d'estes países 
modelo do qucstionario a que as pcs- encontrará uma scnhôra com quem 
soas consulcntcs devem responder. travará relacões de amizade intima. 

Recebi a colecção do A;,ulejos, Esta sr.• abÚsará do afccto que M.m. 
que fez favôr de enviar-me. Agrade- de c. lhe dedic<!-rá e, aprove1tando-se 
ço a lembrança, mas, infelismente, da sua compaixão pelo infortunio do 
não posso lêr o que nêllcs se con · proximo, roubar-lhe ha dois mil fran· 
tem e que reputo excelente, porquan- cos com genial descaramento. 
to ignoro os mais rudimentares ele- Aos 51' annos, sofrerá de febre ti· 
mentos da língua de Camões. fóide e, se d 'el la escapar, viverá até 

Recebeu as receitas mngicas e os aos 96 com regular saudc, finando-se 
artigos sôbre as influencias planctn· em provccta idade cm virtude de sêr 
r ias ? at ropelada por um automavcl. 

A respei to das missas 11ég,.as, cm E' o que se me oferece dizêr a 
que me fala na sua ultima carta, na- M.m• de C. sôbrc o seu fu turo, !a
da direi, apesar de conhccêr perfci- mcntando que a falta de dados for. 
tamente o assunto porque o reputo nccidos me não permita maior cxpan
contrario aos bons coswmes e serie- são. 
dade do seu honesto scmanario. Antes de fechar esta carta dêvo 

Agora, duas palanas a ~l.m• de C. apresentar aos leitores do seu bélo se
- Honesta mas vaidosa e arrcba- manario uma norma do qucstionario 

tada. Ciumenta, dominadora e sem- a que devem responder os que quize-
pre triste. Esmolcr e compadecida rem consultar, por minha intervenção, 
do infonunio alheio até ao alto sa- os arcanos do Porvir. 
crificio. - Detesta a mentira e o agra· - e 1omc de batismo; iniciacs dos 
decimcnto que lhe traduzem pelo sôbrenômcs e apelido$.> 
bem que praticou.- Ainda não amou: - cAnno, mês, dia e hora, se pos-
dctesta os homens por causa ca su- sível fôr, do nascimento.• 
perioridadc moral que dizem têr so- - cCôr da pélc, dos olhos, dos ça-
bre as mulheres. Despreza as mu· bê los.• 
lhcrcs por estas não terem a energia - Altura aproximada, estado de 
suficiente para se nivelarem com os , magrêza ou de gordura, comprimen
homens. Se se casar, será tarde: to cxacto dos dêdos dn mão esquêrda, 
nesse caso, escolherá para marido tomado do lado da palma da mão; se 
um individuo de mentalidade apou- os labios são finos, delgados ou gros
cada. Pensará cm dominai-o, quere- sos, carnudos, espessos; sinaesd;i pé
rá ser o homem da casa mas, a brc · le, congénitos ou ndquiridos, cicatri
vc t rêcho hadc rcconhecêr o erro zcs. Dimensões aproximadas da testa, 
que praticou. O esposo escolhido, feitio do nariz. (Um ret rato tirado de 
cujo fundo de caractcr será a fut ili- fren te e out ro de perfi l, ser iam ex
dadc e o desejo insaciavcl do prazêr cclentes dad0s.)» 
mundano, nunca saberá apreciar as -·•Doenças anteriores á consulta. 
qualidades boas de sua mulher, fu. Saude dos paes. Se tem muira ou 
gir-lhe·ha como o peixe miudo por ou pouca força muscular e qual o es
m alhas de rêde grossa e o 111é11age tado da sensibilidade da pélc. • 
será um verdadeiro inferno. Apesar - e Falando ainda dos cabêlos será 
de desprcsada pelo marido e do qua- bom dizêr se são macios ou asperos. 
si horror que elle hade causar·lhc As veias que se di,·isam at ravcz dos 
apoz um anno de co1wivio, conser- tegumentos são cheias e azuladas?• 
var· se-ha honesta, porque c~tá c~cri- - • E ' a legrc, agitado vivaz, in
to no livro do destino que 111111ca po- constante, facilmente irriravel ?> 
denl deixar de sér. - e Adora o pra7.êr cm todas as 

Terá uma predileção especial pê- suas manifestações? Quaes as distra· 
los morangos e vario:> embarnços ções que prefere ?» 

7 

- Tem tendencia para a violencia, 
para o despotismo? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quaes os caracteres da marcha ? 

Costuma andar cleprés~a, devagar, a 
passo largo, a passo curto, com gra
vidade, baloiçando o corpo? 

- Q ual é a posiç;ío habitual da 
mão quando caminha? Fechada, semi· 
aberta, aberta? T em por habito levar 
repet idamente á mão á fronte, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas? 

cCaminha de mãos nas costas, nas 
algibeiras? Esfréga-as muito ? Costu
ma-lhes fazer estalar os ossos? Leva 
repet idas vêzes a mão ao peito ?. 

•Dórmc com as mãos fechadas, 
semi-cerradas. abertas ? F.' t remulo?. 

- cH a fri~antc contraste entre a 
côr dos cabelos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?a 

- • Gosta de llôrcs de fructos? 
Q uaes os preferidos ?a 

Alem destes esclarecimentos, po
derão os srs. consulcntes enviar-me 
quacsquer outros que julguem con
venientes. A todoo; garanto o roais 
absoluto segredo, a mais completa 
discripção. 

Esta ' 'ªe longa e por isso vou ter
minar apresentando-lhe, sr. Rcdactor, 
a viva expressão de amisade do seu 

Amigo etc. 

Ge0Rc1's CL1b1ENT. 

- ----- <>-------

Semana filegre 
- Sr. alumno, qucirn dizêr·me o que é o 

frio? 
- E' uma coi•a que cu sinto pêlas costas 

acima quando V.• Ex.• me chama :1 lição. 

- Quem de m?> ti ra trê•, quan1os ficam? 
O :ilumno não responde. 
- Vou dor-lhe um e \ emplo: • Eu dou lhe 

três laranja•, o menino come-as 1ôd:1s; o 
que lhe fica• ? 

- As cascas, sr. professor! 

Pão de ló d e queijo - E' nccessario 
1er uma <luzia <l'o,·o•, meio kilo <le 35$ucar 
refinado e um., chavcna do queijo ralado. 

Separam se as gemma• da< re~pec1ivas 
claras, ba1ern·se muito bem as primeiras 
com o nssucar, juntando-lhe depois as cla
ras que de"em ter siJo tambcm muito ba· 
1id:1$, até ficarem como neve, ror uhiroo 
addiciona-se-lhe o queijo e \•oe ao forno em 
fôrma unrnda com man1eig?. 

POSTA Rl i~S'l'ANTE 

\ \ 'n/tm1 - :-liío é ab•ohnamente Jes1uitui
do de hebilitlade. 1 la mê<mo no que cscre
' 'eu sentimento e poe•ia ma•, deploramos 
que ignore as regra< mai< elementares da 
arte poe ticn. De~conhecc por .:omple10 o 
que sêja me1rificação, acccn1ua•;ões: nem 
mêsmo sahe o que é um hemistichio. 

Nos trinta e um \'Cr<O< da •ua proJuccão 
apênas se apuram oito bem medidos. ' 

A 1cchnica é inscpun11•cl do cstylo ! 
Estude e \•ol1c. 
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Só poderia escapar 
T endo ás cosias uma manrn, 
Que fosse toda tecida e . , é> -~ Com as fibras d'en a planta.->, 2, 81 4 

QUAL E A COISA, ~ ~~, 

QUAL É EllA? 

O CONCURSO DA 2.' SERIE 

oro TINTEiao DE PlBTH 

Tomo a Deus por testemunha 
Pois ê este decisnrio, 
E quando m'o deferirem 
Será logo suppleto~io. 

R•pido 

J . r . 

será o premio do Campeão 
Em virtude do grnndc en thusiosmo que 

es1d despertando o concurso chorndimco 
da 2.• Serie do Aptlejos, re~ol"emos que só -
no numero 1 Q fossem publicod;1s O$ decifra· 
ções dos nrtisos nté hoje publ icodos, afi m 
d., que nindn qunlquer l\es~on sem des\"on
t3gem possa habilitar-se ao nosso premio, 

Interjeição 
1, 2 

Fructo 

Sedimento 
3, 4, s 

'Om. tinteiro de prata 
que serd con.ferido oo decifrador que sa tis
fizer as seguin tes 

Condicções do Concurs o 
i.•-Decifrnr, durontc o• 1 s nu meros da 2.• 

Serie, mAior numero .t'nrtigos, alem de 150. 

J . r . 

l 
Char adas 

Novilse ima• 

Este animal com est:i bebida li"ra da hu
midade-2-1. 

A. P. 

Reduzid• 

Biforme 

Fria-3 
-gi

Mulhcr-2 
U TRAS 

Comprei umo. ª"e de côr esverdeada-2. 

f. DA ~!. 

Enyg m as 

Twpographlcoa 

FEU 
U TRAS 2.•-Envinr nos, no mtcrv,1110 de dois nu

mero< a folha d;1 <e.;ção Qunl e n coi•n qunl 
e ell.l, escrc\"endo nos re.:t:1ni,:ulo• as J<>ci
fraçóe<, a•signnndo, d:u:mdo e indicando a 
mo·ado, n'uma ''º' mari:cn• cm branco. 

A \•i•amos os nos•o< c•11mn• ci~ decifrado· 
res que temos j~ rec.:b1do d'ali:uns a• ded
fraçôe< em papel commum, o que o• não 
habilita ao prenuo que offerccemo•. Como 
hoje ainda não saem as dccifr;icõcs tcem 
tempo de sati~f.11er ;is ccndiçócs exigidas. 

. ___ J !. _ _____._____. 

6 - 6 - 6 

O CONCURSO DA 1: SERIE 
Entrega do premia ao Campeão 

No din 16 foi enirei;uc no Campcúo da 
1.• Serie, Ex.•• Snr. Mari;111no Ribe iro, em
pregado no ~l in iste rio da Fozem1;1 e mora
dor na. Estrada da• l.a~.mgeirn<, 1, uma 
carte ira d e p e lle d e o r o c odillo c om 
mono gr a m m a e m p r a t a , prcmio que 
lhe coube por ter decifrado, duruntc o~ 15 
numeros, 162 art igo<. 

Publicamo•, cm ~ei:uido, o recibo da en
trega da referida cnrtcira. 

Decla1·0 que me foi entregue 
pela Administração do Semana.
rio lllustr ado <Azulejos• a car
teira de pene de crocodíllo com 
monogramma b ID prata, premio 
que me coube no concurso cha
r adistico da l.' Serie. 

Lisboa, 16 de J aneiro de 1908. 

Marianno Ribeiro 

L ogogriphos 

Fico longe e muito lo11~e 
Ando •empre acompan'ha,Jo 
Por qua1ro <lo• meu• nm1~os 
Por enire o eco c~1rcll,1do. - 2, J• 4, ;, 9 

illns nunca per.:o de ,.i,t.1 
Um collega, um ,·nlent;io, 
Qu'anda sempre em ro<la vi,·n 
Com uma espada nn mão.- 5, 4, 3, s, 6 

E se mo> 1rn re•olvido, 
Inda que sejn n'um ermo. 
A dar a 1odos que encontre 
Este final, este termo. - 5, 9, 3, S,6 

Abafa este apellido na cabeça-2·2. 

A. J . l>IRES 

~ ~ 

1 

O insec10 da mana é uma planta·3·2. 

A ÇNAREPSE 

1 

·-----' 
I\'õ leque e nos moinhos está o appellido-

Pll\GOLINHAS 

Truncada 

O cantaro esiá na in<uln-2. 

D 
J. L. 

Por lnlc laea 

G Q C N GQF 
2 1 2 1 2 l 2 

J . P. 

De p a litos 

1--

Tirando s palitos fica uma cida<le. 

J. P. 

E. RAMOS 1 

l i. _ _ ___, 

'-----------------~. Artigos n deci frar, 13. 
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eGf;.\GQ tJ!~O~)Qfi)«J.:~6(;) R. Xavier da Silva 
-- GRANDE DEPOSITO l- Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

CLJ:N:::CA GERAL 

I! ~t) :C:t.1 <~ o 3 . 5 o d F 1 133 I." J as ~ ::::::: a am~ , 

MOVEIS DE FERRO GGG8G~~ooe_ia•eJ~' · 
OOLO:HOARIA 

- *' :CJiJ ·=*t- ~ 
~ ~ 

JO Sl~ A. DE C. GODINHO ~ 

~ 54, Praça do~6 - LISBOA 1!11 
~ee•~•oGeGeeee~~~e~~~e~eo~e@ai 
ARMAZEM DE MUSICA E INSTRUMENTOS 

-~· OE -(
Joaquim José d'Almeida 

Rua José Antonio Serrano, 34- LISBOA 
tA1ni,,;i\ C. do Collt~io) 

Vencfos d'instrumcntos, accessor1os e musicas a 
prestações mensaes. 

PIANOS 
A. NASCIMENTO 

Concerta e llfina todo~ os in~tr;imento' de madtir.t t corda 
<' pi•no~ mdodko~ 

tncordo .. ções paro p11no ... e IJ.8rp~f. etc., e1c. 

TRABA LHOS GARANTIDOS 

(1 SALVAD~~nic!f~~~fQ~~~to;EREIRAl r.:ravessa da .Bi~~a~[ªº :Jnfendenfe) 

~~ 
R. de S. Roque, 67, 1.• - Da~ 3 :Is s tln tnrde 

\.._ TELEPH'õ"NE 1573 ) 

e& ..... ,.,'"1~- ~ Pharmacia do Ioslilu/o 
1 A.LlBERTO FER~EIRA 1 D BDSSR WHNEIQH DE DHNUHCIBB 

1 
A ~1c~·~letn mglezn. de 1.• ordeci que sob a 

\IEDICO CIRl;RGIAO denommacno de 

R.ua M aria ~ndrade, 10, 2.0-o. Pasteur de Lisboa! "V ELO-PORTUGAL" 
(_'t)U 'IUl(Ufll 4.hl• 1 () HH 11 

~Fai!:Z:\\!~~~~~~ ........ i!ml~m!~ 

~ ANACLETO DE OLIVEIRA .., + + + z 
'*' '*' MEOICO·CIRURGIÃO '*' '*' 

'f' + + + R. S. V lcent.e á Guie, 22. i • 
Z.~~~~--~~~~~~~~~~ 

L uz KrrsoN 
Petroleo por incande scencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L. M . LILLY1 succcs· 

sor. R. dos Retrozeiros, 35, l."·D. 

t s ~~mm~~z.... 

pe1ra10:.:" :r~;~º.~~:000 rdls 
u RECEBEM·SE ENCOM'M'ENôAS DA PROVINCIA 

Januario & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quantidJue d'arU!<O' ~m e<tojo proprios 
para brinde<, de<de l;lt 110 ré1•, joia• com bri· 
lhantes usados, ouro e protn a peso. 

Importação directa da• fobric~•. 

PREÇO FIXO 
Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para t irar agua, •uh<lituindo com vnnta~em 
as noras e os moinho• "e \'Cnto. L. M. Lilly Sue· 
ce~sor, R. dos Re1ro1eiros, :1:;, !.•, -D J.i,hoa. 

,·emlemo• de hn 5 nnno<, acreditou-se e impoz
•c de forma mi que é hoje o moJelo ger1Jmen· 
te adoptado, sendo copindn tanto quanto pos,i
vel. 

Productos esterilisados, especialidades na· 1 Não hn cycli,tn que 0 ignore. 
cionae< e est rangeiras, rcceituario. 'litnf:uem 1mi1a artigos <em reputação. 

1 
O mc<mo <ucccde com as machina« B. S. A.• "e qve fomos in1roduc1orcm Li~hoa e que. como 

se <uhe, teem ccntcnarcs d'imuadores. 

R N d AI d 86 90 Quem 'i<itar n Exposição •Velo-Portu-
ua QVa Q ma a, a gal • fic;ir:i \'Crdntle irn1nen1e surprehcndido. 

Em frente ao mesmo l!Jstituto 
Solicitn-<c com cordeai empcn:-io u:lia visi· 

in a simple• titulo de curiosidade ou de interes
se sporu,·o; convi1la-sc n vélr mes:n() as pesso· 
as <juc não necessitem qunlqt:er ~ri ieo da casa. 

:\ão <e con<trnni;c nin..;uern ~ ccmprar ; 
)®'~~O~Q::;>~~~ unicpmcntc se <lüo todos O< cscla rP.cimen tosque 

o cvch<to .ie$cjc. 
t:TA~ICOS OE CHJ.PELlLIA 

.A. 200$000 reis 
8 Legares 

Rua da Assumpçãoi 12 - J. A. CRUZ 

· N11 cu<u •Valo-Portugal• ha ordem
1 

80· 
licitude e dc~cnte proccs•o comme··cial, por isso, 
"entro <la nos•a mode<tia, soubérnos guindar o 
nome do no«o esrnbel.:cimcmo. 

~unca annunciámo< milagres, nerr. nos ar
rogámo• pri,·ilegio~ inimlla\'eis O nos<o recla· 
mo é <implcsmente: 

Bicychrtcs das mais modestas ás 
LOUCAS-VIDROS-TALHERES 1 de m a ior luxo por preço• r asoaveis. · ti"" u •: GR u · Temo' a ma,ima po<sibih.:ade de fazer tan-

' 9 ··' tas ou tal\'ez mais \'nnt.1gens do que qualquer 
SO NA CASA DAS LOUÇAS commerc,;mte pns<a fazer, em "ista das conJi-

33, R 0A :)A P ALMA, 35 çóc< mui10 e•peci;ie< cm que a nossa c3;a está 
. mont,1,ln no qtw re..:.peitn a or,ier,; e economia. 

Pedtro Catrlos 0 1as de Soasa De re-to 1od~• n< no<•a• compras •ãc a p.·ompto 
EXl'USIÇAO- rasa~ento e ~m grande• quanti•!.•dc;. 

· l~.n quah,lnde e em preço• fazemos tudo 
OE quanto com seriedade se póde <?arantir. para 

merecer confianca e sermos ho:irn.fos com a 
LOUÇA DAS CALDAS prcíercncia ''º publico. 

fia pc"oa< que, não \•enJo ;é~h'llOS espa· 
lhafoto<o<, jul;::.101 tr:uar-<e tle un:a c;ba que ven
de mai• cnro. Temo< hr~ycletas pnra todos os pre

Artigos para brindes ços "º mercado. uni.:amente não sai>emos ado· 

Arte dmrallva 

ptar o <ystema de pretender suggerir que faze
G-.A. T(C> P R.ET O mo~ n'i«o fo\'or ao pul-lico, Ol: <C!"'lOS algum po· 

der sobrenatural. Rua de S. Nicolau 
IE~quina da R. cio Crucifixo) 

\'cndcmo< por menos o GUC ! aL>ricas po
dem fornecer por mer. ••, e na<l~ ~;is. 
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